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APRESENTAÇÃO
O livro “Educação Profissional e Tecnológica: Empreendedorismo e Desenvolvimento 

Científico”, publicado pela Editora Atena, reúne e articula, de forma interdisciplinar, 
dezesseis capítulos que contribuem para a divulgação científica na área de Educação 
Profissional e Tecnológica, por diversas matizes teórico-metodológicas. 

A primeira metade do livro traz contribuições em torno da grande área da Educação, 
com os quatro capítulos iniciais articulados pelas experiências formativas de Educação 
Profissional em diferentes IES.  Essa discussão carrega significativa relevância científica 
e social, uma vez que permite ao leitor a imersão nas práticas de Educação Profissional 
e Tecnológica, sob múltiplas referências e em diferentes espacialidades, possibilitando a 
ampliação e a reconstrução desse campo científico. 

Os capítulos que seguem refletem acerca de Modalidades de Ensino, Currículo, 
sociabilidades e experiências de Ensino, Pesquisa e Extensão no âmbito da Educação 
Profissional e Tecnológica, que, não obstante, formulam, na diversidade das possibilidades 
investigativas, a ampliação dos olhares, leituras e compreensões. Os textos dialogam entre 
si ou se complementam, quando, por exemplo, na revelação das práticas docentes pode-se 
traçar pontos convergentes e/ou divergentes entre as realidades em estudo e, até mesmo, 
construir percepções mais densas e abrangentes.

Os textos finais desta produção trazem abordagens que ensejam reflexões sobre o 
trabalho, seus desafios e as consequências psicossociais no tocante ao desenvolvimento 
científico. Historicamente, a Educação Profissional e Tecnológica vem emergindo como um 
meio para a profissionalização do trabalho e um instrumento transformador de inclusão e 
empoderamento.

Portanto, a grandeza desta obra está nas confluências interdisciplinares que os 
textos veiculam, de modo que este livro agrega à grande área da Educação um material rico 
e diversificado, possibilitando a ampliação do debate acadêmico e conduzindo docentes, 
pesquisadores, estudantes, gestores educacionais e demais profissionais à reflexão sobre 
os diferentes temas que se desenvolvem no âmbito da Educação Profissional e Tecnológica. 
Finalmente, agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a 
construção dessa obra de excelência, e esperamos que este livro possa ser útil àqueles 
que desejam ampliar seus conhecimentos sobre os temas abordados.

Boa leitura!
 

Thatianny Jasmine Castro Martins de Carvalho
Clayton Robson Moreira da Silva
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RESUMO: O Ultraliberalismo Rentista-
Neoextrativista o qual o Governo Atual 
está nos submetendo, cujo viés de ruptura 
aos Governos Populistas é na verdade a 
tessitura de duas macropolíticas públicas: a 
externa que se articula com a promoção da 
Submissão Brasileira articulada a nossa nova 
Metrópole, os Estados Unidos da América 
(EUA), cujo resultado é dominância ao capital 
e a política pública interna de desmonte das 
conquistas sociais do trabalho provenientes 

da luta de classes e da promulgação da 
Constituição de 1988, com a concretização da 
imposição das regras neoliberais constantes 
nas premissas do Consenso de Washington 
onde demonstraremos a precarização do 
trabalho, principalmente com o aniquilamento 
dos direitos conquistados pelos movimentos 
dos trabalhadores e a dominação do capital 
rentista neoextrativista. Foi realizada uma 
busca bibliográfica em bases de dados 
científicos, técnicos e de publicações de 
mídia para levantamento de informações. Foi 
observado que as transformações, ao tempo 
que reafirmam a essência do capitalismo, 
transformaram o trabalho em mercadoria, e 
proporcionou outra amplitude a essa relação 
social.
PALAVRAS-CHAVE: Ultraliberalismo, 
Consenso de Washington, Precarização 
do Trabalho, Desenvolvimento Econômico, 
Globalização.

ULTRALIBERAL GOVERNMENT: 
EXTERNAL DOMINATION, 

DISMANTLING THE STATE AND 
PREPARING WORK - IMPOSITION OF 

THE WASHINGTON CONSENSUS
ABSTRACT: The Rentista-Neoextractivist 
Ultraliberalism to which the Current 
Government is submitting us, whose rupture 
bias to the Populist Governments is in fact the 
fabric of two public macropolitics: the external 
that articulates with the promotion of Brazilian 
Submission articulated to our new Metropolis, 
the United States of America (USA), the 
result of which is dominance of capital and 
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the internal public policy of dismantling the social achievements of work arising from the 
class struggle and the promulgation of the 1988 Constitution, with the implementation of the 
imposition of neoliberal rules contained in the premises the Washington Consensus where 
we will demonstrate the precariousness of work, mainly with the annihilation of the rights 
conquered by the workers’ movements and the domination of neo-extractive rentist capital. A 
bibliographic search was carried out in scientific, technical and media publications databases 
to collect information. It was observed that the transformations, while reaffirming the essence 
of capitalism, transformed work into merchandise, and provided another breadth to this social 
relationship.
KEYWORDS: Ultraliberalism, Washington Consensus, Precarious Work, Economic 
Development, Globalization.

INTRODUÇÃO
O Brasil através do atual Governo que insurge perante ao povo brasileiro com a 

retórica de propostas puritanas, tendo como viés a oposição direta ao movimento popular da 
esquerda brasileira, principalmente com a implantação através de ferramentas tecnológicas 
de divulgação e alienação de massa, mas que tem objetivos próprios de implantação de 
uma agenda ultraliberal que está sendo aprovada pela sociedade dentro de um quadro de 
profundo apatia, com políticas externas de alinhamento Global com os Estados Unidos da 
América – EUA e políticas internas com a implantação radical do Consenso de Washington 
que deixam de ser premissas e viram categorias de desmonte do Estado, das Instituições, 
dos Movimentos Populares, das garantias legais, com impacto direto no trabalho.

O objetivo deste trabalho é avaliar, a partir da imposição das premissas do Consenso 
de Washington que estão sendo amplamente difundidas, nos âmbitos externo e interno, 
pelo Governo Ultraliberal atual, trazendo para a reflexão os desdobramentos em relação a 
dominância externa, o papel do Estado e o impacto sobre o trabalho.

Em um cenário externo temos a implantação forçada da política ultraliberal na 
América Latina cujo Brasil como aliado direto servirá de “marionete” aos interesses dos 
Estados Unidos. Outro fator que realça a problemática é a proximidade política entre o Brasil 
e os Estados Unidos sobre a questão da Venezuela onde o Brasil está servindo de base 
articuladora junto a América Latina sendo de interesse direto dos Estados Unidos frente à 
articulação do Bloco China, Rússia, Venezuela com participação de Cuba. E, em termos 
Econômicos, o interesse direto dos Estados Unidos na Abertura do Mercado Brasileiro, na 
redução da participação do Estado e nos vários mecanismos que estão previstos serem 
implantados (privatizações, reformas estruturais, ...).

No cenário interno reformas estruturais voltadas ao capital rentista neoextrativista 
como a reforma da previdência, a reforma administrativa, as reformas fiscais, reformas no 
sistema educacional, estão em curso de aprovação com impacto direto a precarização do 
trabalho e perda de garantias.
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METODOLOGIA
Para desenvolvermos este trabalho de estabelecimento de uma inter-relação entre 

dois períodos que pertencem a módulos temporais com distâncias seculares, mas que 
ao mesmo tempo existe uma correlação de acontecimentos históricos que conectam os 
períodos, teremos que traçar uma Metodologia que atendam a problemática proposta e que 
possamos ao término do estudo apresentar a conclusão a que nos propusemos.

Segundo Prodanov (2013), a pesquisa é necessária para se descobrir e criar através 
do questionamento. A metodologia é a aplicação de procedimentos e técnicas que devem 
ser observados para construção do conhecimento, com o propósito de comprovar sua 
validade nos diversos âmbitos da sociedade. 

Quanto os procedimentos técnicos utilizados, essa etapa é classificada como pesquisa 
bibliográfica, pois será construída com base em material já elaborado, principalmente de 
livros e artigos científicos (GIL, 2008). Foram selecionadas fontes disponíveis nas bases 
de dados científicos, técnicos e de publicações de mídias que atendam ao trabalho de 
pesquisa e que fundamente a avaliação das políticas interna e externa sob o contexto 
ultraliberal rentista neoextrativista fazendo a tessitura ao desmonte da categoria trabalho, 
com a precarização, exclusão de direitos e garantias conquistadas e institucionalizadas 
através de nossa carta magna.

DESENVOLVIMENTO
O Brasil na ótica da globalização, com liberalização da economia até chegarmos à 

nova concepção de ultraliberalismo rentista neoextrativista sob o qual o Brasil é recolonizado 
pelos Estados Unidos da América, dominado territorialmente, em suas relações comerciais, 
na imposição de sua ideologia de mercado e principalmente na submissão ao capital 
emergido pela metrópole americana.

Durante a década de 80, apareceu uma nova expressão designando os mais 
inseridos países periféricos, aquela de “mercado emergente” (MOREIRA; SCHERER, 
2002). Essa ideia, na medida em que exprime o grau de integração dessas economias 
à dinâmica global, é inseparável das noções de “liberalização”, “desregulamentação” e 
“globalização”. Por um lado, ”(...) a liberalização financeira (e comercial) permite (...) a 
um país em desenvolvimento se impor como mercado emergente, integrando-se à esfera 
financeira sem fronteiras (...), e de tornar-se mercado para as exportações”. Por outro lado, 
a globalização implica “(...) numa integração crescente destas economias num processo de 
produção mundial (...) como extensão concreta de um mercado de consumo e de produção 
(como demandante de bens de equipamento) ” (DUFOUR, 1999, p.9-10).

Paulani (2012) traz em sua publicação “A Dependência redobrada”, o caminho 
promovido pelo Brasil Globalizado que resultou principalmente na dominância financeira 
do mercado internacional, na precarização do setor industrial o que já seria uma ponte para 
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chegarmos até o cenário atual de recolonização e submissão aos interesses do Capital e 
poder Americano:

Evidentemente, isso não ocorreu sem consequências do ponto de vista de 
nossa inserção produtiva. Como afirmou acertadamente em entrevista recente 
o professor Gabriel Palma, da Universidade de Cambridge, ao optar pela 
dupla juro alto/câmbio apreciado, o governo brasileiro escolheu as finanças, 
as commodities e os serviços e desdenhou e prejudicou a indústria, que 
seria beneficiada pela política oposta. O boom experimentado no preço de 
várias das commodities em função do efeito China já seria por si só suficiente 
para forçar uma mudança nessa direção, empurrando de volta a economia 
brasileira para a indesejada posição de país produtor de bens primários e 
de baixo valor agregado. Ao optar conscientemente pela política econômica 
que atendia primordialmente aos interesses do capital financeiro, os governos 
que se sucederam desde os anos 1990 jogaram mais água nesse moinho e 
promoveram um grande retrocesso no perfil produtivo de nossa economia. 
O resultado é que a desindustrialização e a reprimarização da pauta de 
exportações do país constituem hoje uma dura realidade. A começar pelo 
próprio setor automotivo, cadeias produtivas inteiras foram esvaziadas, 
fazendo nossa indústria trabalhar atualmente mais ao estilo das maquiladoras 
mexicanas, que simplesmente montam um sem-número de peças e 
componentes importados, do que como uma verdadeira indústria, capaz de 
produzir valor agregado e andar em linha com o desenvolvimento tecnológico 
mundial. Os setores mais dinâmicos desse último ponto de vista, como os de 
bens de capital, equipamentos eletrônicos e química e farmacêutica, foram 
justamente os que mais sofreram. Quanto à reprimarização da pauta de 
exportações, os dados falam por si. Em meados dos anos 1970, a participação 
dos produtos industriais e bens de capital nas exportações brasileiras eram 
de 38%, tendo atingido quase 70% no início dos anos 1990, para alcançar 
2010 com 47%. De outro lado, a participação dos produtos básicos, que era 
de cerca de 60% em meados dos anos 1970, reduziu-se a 25% no início dos 
anos 1990, para alcançar 2010 com 45%. 

Após este percurso pela Globalização e de abertura promovida pelo Neoliberalismo 
na década de 90, bem como, a apresentação da “inconsequente” abertura econômica 
que promoveu a financeirização do capital através do processo especulativo onde nos 
governos do PT (Partido dos Trabalhadores) houve uma possibilidade que foi desmontada 
de socialização do capital pelo assistencialismo não focado nas reformas estruturais 
chegamos ao ápice da mercadorização do país e pulverização das garantias sociais com 
a chegada do ultraliberalismo rentista neoextrativista promovido pelos partidos de “radicais 
de direita” com a ascensão ao poder do Governo do PSL (Partido Social Liberal) do atual 
Presidente.

Carlos Nelson Coutinho (1994) em seu livro Marxismo e Política, “A dualidade de 
poderes e outros ensaios”, traz a concepção ampliada de Estado, apresentando uma dupla 
dimensão. “Por um lado, temos a dimensão gnosiológica, referente ao nível maior ou menor 
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de abstração conceitual no qual se situa o pesquisador para analisar o seu objeto; por 
outro, temos uma dimensão histórico-ontológica, que se refere ao grau maior ou menor de 
complexificação (de concretização) da própria realidade objetiva com a qual pesquisador 
se depara...”.

Dentro dessa perspectiva e nos deparando ao cenário ultraliberal promovido pela 
equipe econômica do Governo Atual baseado na escola direitista americana presente nos 
princípios do “Consenso de Washington”, onde percebemos uma implantação “agressiva”, 
“intimista”, “ditatorial” das premissas:

Segundo Williamson (1990, p. 8-17), o “consenso de Washington” é constituído de 10 
reformas: a) disciplina fiscal visando eliminar o déficit público; b) mudança das prioridades 
em relação às despesas públicas, eliminando subsídios e aumentando gastos com saúde 
e educação; c) reforma tributária, aumentando os impostos se isto for inevitável, mas “a 
base tributária deveria ser ampla e as taxas marginais deveriam ser moderadas”; d) as 
taxas de juros deveriam ser determinadas pelo mercado e positivas; e) a taxa de câmbio 
deveria ser também determinada pelo mercado, garantindo-se ao mesmo tempo em que 
fosse competitiva; f) o comércio deveria ser liberalizado e orientado para o exterior (não 
se atribui prioridade à liberalização dos fluxos de capitais); g) os investimentos diretos 
não deveriam sofrer restrições; h) as empresas públicas deveriam ser privatizadas; i) as 
atividades econômicas deveriam ser desreguladas; j) o direito de propriedade deve ser 
tornado mais seguro.

O Consenso de Washington tornou-se, dessa forma, uma verdadeira “receita de 
bolo” para a execução das premissas neoliberais em toda a região latino-americana, que 
acatou as suas ideias principalmente pela pressão e influência exercidas pelo governo dos 
Estados Unidos e por instituições como o Fundo Monetário Internacional (FMI), o Banco 
Mundial e o Banco Interamericano de Desenvolvimento (BIRD).

Outro aspecto importante a ser destacado nos resultados é a pretensa atenção nos 
atribuído pela superpotência americana cujo aspecto nos chama a atenção ao nível de 
importância que o Brasil, agora recolonizado pelos Estados Unidos da América tem no 
contexto da América Latina.

Não obstante a todo este processo de submissão ao capital rentista extrativista em 
que o Brasil após uma sinalização primária de crescimento do setor industrial nos Governos 
do PT (Partido dos Trabalhadores), estamos vivenciando um total e desumano “abismo 
social” onde estamos subservientes ao capitalismo exploratório global, ao rentismo do 
capital especulativo, a decadência/esmagamento do desenvolvimento industrial interno o 
que está nos remetendo ao contexto infra temporal do cenário de recolonização onde a 
Metrópole (Estados Unidos da América) define o que a Colônia (Brasil) deve produzir, com 
quem se deve comercializar, quais impostos e taxas devem ser pagos, e principalmente a 
retomada do padrão comercial de exportações de comodites neoextrativistas.
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Com olhar de fora para dentro e com a oportunidade de dominância dos Estados 
Unidos da América, a partir desta ascensão ao Governo Brasileiro, o país Americano trata 
de estreitar as relações Políticas, Ideológicas e de poder econômico.

O New York Times (2019) ressaltou que, para Trump, receber o presidente brasileiro 
foi como “olhar no espelho”. Bolsonaro foi citado na publicação como “um eco” de Trump: 
“um nacionalista ousado cujo apelo populista vem em parte de seu uso do Twitter e de seu 
histórico de declarações ofensivas contra mulheres, gays e grupos indígenas”.

Momentos depois, observou ainda o Los Angeles Times (2019), Trump disse estar 
“muito orgulhoso de ouvir o presidente brasileiro usar o termo fake news”. Ele também se 
queixou do que disse ser um “viés tendencioso anti-conservadorismo visível em algumas 
plataformas de mídia social”, alegando que existe uma repressão “conivente” das empresas 
responsáveis pelas redes contra usuários que expressam visões conservadoras.

Como resultado de sua política de aproximação com o governo americano, foi firmado 
ainda um acordo que pode viabilizar o uso comercial do centro de lançamento espacial de 
Alcântara, no Maranhão, por parte dos americanos. De sua parte, Trump prometeu apoio 
para o ingresso do Brasil na Oragnização de Cooperação e desenvolvimento Econômico 
(OCDE),  organização que reúne países desenvolvidos, além do upgrade na aliança militar.

Em um dos “memes” gerados na rede social a partir do encontro, o Washington Post 
(2019) mostra que Bolsonaro aparece de joelhos lambendo os sapatos de Trump junto a 
uma legenda que diz: “Fazer meus sapatos limpos de novo” - uma alusão ao slogan “Fazer 
a América Grande de novo”, do presidente americano. Em outro, um apoiador diz que 
“Agora o nosso país pode mostrar ao mundo que somos pessoas extraordinárias e uma 
grande nação”.

Trata-se, segundo Castel (1998), da precarização do trabalho como elemento 
central da nova dinâmica do desenvolvimento do capitalismo, criando uma nova condição 
de vulnerabilidade social: um processo social que modifica as condições do assalariamento 
(estável) anteriormente hegemônico no período da chamada sociedade salarial ou fordista. 
A perda do emprego ou a perda da condição de uma inserção estável no emprego cria 
uma condição de insegurança e de um modo de vida e de trabalho precários, nos planos 
objetivo e subjetivo, fazendo desenvolver a ruptura dos laços e dos vínculos, tornando-
os vulneráveis e sob uma condição social fragilizada, ou de “desfiliação” social (DRUCK, 
2011a). Afirmar que a precarização social do trabalho está no centro da dinâmica do 
capitalismo flexível significa também entendê-la como uma estratégia de dominação. Isto 
é, força e consentimento são os recursos que o capital se utiliza para viabilizar esse grau 
de acumulação sem limites materiais e morais. A força se materializa principalmente na 
imposição de condições de trabalho e de emprego precárias frente à permanente ameaça 
de desemprego estrutural criado pelo capitalismo. Afinal, ter qualquer emprego é melhor do 
que não ter nenhum. Aplica-se aqui, de forma generalizada, o que Marx e Engels elaboraram 
acerca da função política principal do “exército industrial de reserva”, qual seja: a de criar 
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uma profunda concorrência e divisão entre os próprios trabalhadores e, com isso, garantir 
uma quase absoluta submissão e subordinação do trabalho ao capital, como única via de 
sobrevivência para os trabalhadores. O consenso se produz a partir do momento em que 
os próprios trabalhadores, influenciados por seus dirigentes políticos e sindicais, passam 
a acreditar que as transformações no trabalho são inexoráveis e, como tal, passam a ser 
justificadas como resultados de uma nova época ou de um “novo espírito do capitalismo”.

Esse “novo espírito” insiste em desqualificar os valores construídos na era anterior, 
fazendo desmoronar a crença no progresso, nas possibilidades de emprego e de direitos 
sociais de longo prazo e num Estado protetor. Em nome da “via única” e do “pensamento 
único”, impõe um conjunto de mudanças que passam a ser justificadas no plano material e 
intelectual como uma força da natureza e, portanto, sem possibilidades de uma intervenção 
humana. Para Boltanski e Chiapello (2009), nesse processo, identifica-se uma “perplexidade 
ideológica” que atinge todos os segmentos críticos da sociedade (intelectuais, sindicatos, 
partidos) que, em nome de um “fatalismo dominante”, não dão vazão à sua indignação e 
acabam por se resignar diante dessa “força avassaladora” do capitalismo flexível.

Internamente, todo o arcabouço de reformas ultraliberais que vem se constituindo 
através das políticas de Estado, contra o Estado de Direito e contra os trabalhadores 
apresentam-se sob dois holofotes centrais: maximização do fortalecimento do capital 
rentista neoextrativista e precarização do trabalho com a perda dos direitos, terceirização 
da atividade fim e principalmente com a precarização do trabalho.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Através deste trabalho, procuramos trazer para o pleito da avaliação as políticas 

Ultraliberais resntista neo-extrativista do Governo Atual através do cumprimento da agenda 
do desmonte que encontram-se em curso, em alto grau de implantação traz a tessitura da 
política externa com reflexo a dominação capitalista dos Estados Unidos da América (EUA), 
com as aprovações das políticas internas de destituição do direitos sociais, principalmente 
concentrados na precarização do trabalho, na dominação do capital rentista neo-extrativista 
e na implantação totalitária e impositiva do Consenso de Washington.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A nova, velha lógica ultraliberal que traz do neoliberalismo e aprofunda-se na questão 

da implantação do Consenso de Washington traz consigo reflexos externos sobre a política 
de subserviência ao capitalismo dominante e internamento sobre o desmonte do estado 
e a precarização do trabalho, principalmente pelo capitalismo flexível, cuja configuração 
contemporânea –e estrutural –, definida pela mundialização do capital hegemonizada pela 
esfera financeira, tem, na precarização social do trabalho, o centro da sua dinâmica. Nessa 
medida, considera-se que o aspecto central que explica a estrutura capitalista hoje é o 
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grau ilimitado da mercantilização do trabalho e da vida, conforme explicitam as dimensões 
do processo de precarização como indicadores qualitativos aqui apresentados. Se, na 
conjuntura mais recente, os números indicam a queda do desemprego e a recuperação 
do emprego, cabe refletir, como afirmou Juan Somavia, diretor geral da Organização 
Internacional do Trabalho (OIT), que: ... além da taxa de desemprego, temos o desafio 
de melhorar a produtividade e os salários, reduzir a informalidade, melhorar a cobertura 
da proteção social e enfrentar as desigualdades [...]. Não é só importante gerar mais 
empregos, mas que estes empregos sejam de qualidade”. Tais transformações, ao tempo 
que reafirmam a essência do capitalismo, que transformou o trabalho em mercadoria, dão 
outra amplitude a essa relação social, ao enfraquecerem a capacidade de resistir e de 
questionar as novas condições impostas pelo capital.
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